
Em cad momento da vida I souro quando o cambio estava

de um povo ha sempre um pro-I mais ou menos a 10 ds. sobre
blema que domina todos os ma- Londres.
is e da solução do qual depen-I r Pelo emprestimo de 2.000,000
d> todo o bem estar' nacional, 1 de libras o Thesouro recebeu

dependem todas as mais ques-I apenas réis 42.146:341 $320, Es

tões que se apresentam á con- s-e emprestimo hoje representa

,sideração. do espírito publico. l uma divida, de 90.000:000!
, No momento actual na vida Devemos o dobro do que re-

do Brasil esse problema CUlmi-j cebemos.!Jante, � o problema financeiro. Pelo ernprestirno de dollares
. Avisinha-se o armo de 1927'110.000.000 o Thesouro recebeu

em que' temos de recomeçar o apenas 57.831:460$200. Esse ern

pagamento da amortização. da I prestimo representa hoje uma

nosssa divida externa, quer ISSO divida de 90.000:000$000 para o

dizer que precisamos na gestão Thesouro. Devemos quasi o do

das finanças federaes, não só. bro do que recebemos.

elim�nar o «deficit» que se vem Pelo emprestimo r'e . . ....

manifestando ,na proporção de 18.000.000 de florins o Thesou

centenas de mil corros por an- ro recebeu 35.769:969$700.
no, como ainda, necessitamos de Esse emprestimo hoje repre
um esforço herculeo e de um senta uma divida de réis .....

tacto delicado, mediarite o qual; 60.000:000$000 oara o Thesouro.

encontremos recursos para Devemos o dobro do que re

reiniciar no proximo anno de cebemos.
1927 o pagamento da amortiza- Portanto, para resgatar as no-

ação do debito externo. tas promissorias que o sr. Was-

Portal}�o, des_?e q�e ,os nos- hington Luis encontrou no va

sos P?httcos nao sejam uns de- lor de réis 168.970:723$807', s. s.

s�qUlltbrados, na procura do cano' contrahiu ernprestimos que com

d.ldato. que deva o.ceupar a pre- o cambio actual representam pa

slden�ta �a Repu�hc� no

proxlm'l
ra o Thesouro uma divida ide ré

[uatriennio, � pnrneiro requ.esl- is 390.00 :OOO$OOO!
<o a buscar e que esse candida-

.

dato seja um financeiro con u- Encara�a sob. qualquer. ponto
macio; perito conhecerf no ma_l)de ... .ota fmancelr?, a' admmy,tra:
nejo do arduo assumpto, no qu-

ao do sr. Washington _UlS· fOI

ai não se adrrnttern improvisa-I um desastre completo Rara. S.

- d heci
Paulo

çoes, nem .e con ecimentos Poi: b f' brasil
'

nem de experiencia. I OIS em, as manças rasi el-

Ao que se lê estará _.:isentada Ora, o sr. Washington Luis é I :as se. encontram no estad� t;I�-
até o fim do mez fluente a es- comprovadamente, documentada-

IS d�hc�do, complexo, :hffICII,
coiha do futuro Presidente da mente, confessadamente, paten- c�nstt!umdo um �Ipoal de com

Republicá. - Ao que se lê tam- temente, evidentemente, translu- pltcaçoes. �omo. e que nu� mo

bem, a attitude assumida oelo cidamente, gritantemente, o ma- �ento. assim, vat s� elevan-i pr�
dr. Mello Vianna veio fazer' ruir is desastrado de todos os finan-

sidencia da Republicá ? mal.s.
muita combinação antiga sobre o ceiros que têm geridó finanças

desastrado de todos os f1l1anc�l
assumpto, modificando de «Iond no Brasil. ros, o homem que deu as mais

en cornble> medidas tidas como O quatriennio em que o sr. caba�s e completas provas de

definitivas quanto ao mesmo ca- Washington Luis geriu as finan-
sua ,mco,!!petencla no assumpto,

soo - Jamais contaram os poli- ças do Estado nos deu um de- e alem diSSO, o �o�em qu� quer

ticos das basílicas terras com o ficit de 179.149:341$436. h:do faz�r e decidir por SI, que

imprevisto de ultima hora que Nesses quatro desastrados a"n- n�o adrnitte os conselhos de

lhes veio pôr em sérias -difficul- nos em que s. s. desgovernou I runguern,
que entende. que sabe

Carta do ' Norte
as oces� inapagaveis, immo edoira" dades, de um lado os accôrdos S. Paulo, .foram gastos,além das tud�, nao sabendo coisa nenhu-

reco�daço,es daquelles bons tempos que por elles feitos e tidos por elles verbas orçamentarias,' mais de
ma,

, .'
..,

se vao distanciando, que se vão aftas- como passados em julgado, e, 200.000'.000$000, mediante credi-
Onde e que esta o eqUl.hb.no

tando de nós, mas que se reflectem d tI' I I d I t

sempre, a toda a hora, a todo o ins-
e ou ro, agora as a ti e oquen- tos especiaes e extraordinarios.

menta esses nossos po I ICOS

Meu daro poêta: tante, no rnaí; econdito da minha al- cs manifestações do povo das O mais curioso, a mais estu- q�e preten�e� elevar. o sr:Was-

Appr€, citando hoje as primeiras ho' ma, ou das nossas almas. quaes transparece, sem admittir penda pilheria financeira da his- hmgto� LUIs a presidencia da

ras de urna noite de folga, de LIma des- O nosso passad<?! Aquelle magesto- sophismas, O desejo de serem toria da humanidade foi a politi- Republicá?
. .

sas noites amenas e cheias de luar, 50 quadro que hoje vemos atravez do taes accôrdos abandonados e E d t

k
' 'ca financeira annunciado aos qua- ,.

ncare-se agora. a a mm. IS ra-

bafegadas ,1)Or LIma (),rilgelll muito sub - :aleidoscopio, do tempo, colorido pelas de fazer substit t d d A th
-

t t b t d
,.

1 U o o r. r ur tro ventos por s. s. com'o salva- çao do sr. Washington LUIS sob,

til que nos conduz ao olphato ° aroma ln as cam ian .es a saudade - essa

inebriante I das flores dos jardins e o «aza de dor do pensamento» - é sem- Bernardes ao actual Presidente dora das financas do Estado de o ponto de vista economico. Po-

perfume s4ave dos n enuíarcs das la- prc lindo! dente de Minas. - E' de enthu- S. Paulo.
> is ella não se patentêa tambem

gôas - um« dessas noites de Fortale- Mas, para que recordaJ-o?! "Já va- siasmar pois symlJÍofua seme- O caso e' qlle nas adm,'nl'síra- como um fracasso completo?
za, que belTI conheces - respondo ás mos longe e os montes bemfazejos II t t t

'E'
'

1 tt b 'lt
lan e que vem pa en ear o rea- ço-ec anterl'ore,S os go·,rernos' pau- Quando e' que a lavoura ou

tuas miSSivas, - bem posslve que me em na ruma os CImos a erosos»!
...,.

Il,ão termine hoje, E, se o fizer, será Ao transcr�ver _ esse verso, repito-o
vivamento de nossas energias, listas, mediante empretimos em os bal}cos encontraram. em s. s.

la para a madrugada, quando o canto eu, na doce Illuzao de que vamos nós que em prova querem ser pós- notas promissorias só valiam o apoIo de que necesslÍaram no

amiúde do� gaBos annunciar, proxima, dois, mãos dadas conversando scis· tas em um pleito do quai victo- de capitalistas p�rticuIares ou periodo difficil? Quando é que

a vinda d'q aurora, Passemos a con- mando, sob a sO�lbra macia da' tal'de rl'oso "a1'a O candl'dato das muI b d
'"

-

banquel'l'os e tomavam empres· ta- fora.m. por eIle rece i os com o -

versar, emquanto lá no azul engastada tépida, amenisada por uma brisa muito t'd- d t' f'
.

d
.

a Lua _� ii monja da saudade - com leve, muito suave, em demanda da
I oes, erro a 10 rll1g1O o slgni- das uantias de que necessita- esplnto aberto e com a boa von-

b t G I ficativamente ao candidato de t d d' d t
a sua rq.nca unlca, vae, num c�rro praça, onça ves Dias. Chegamos á vam para as despesas do The- a e que evenam e encon rar

todo de lJ,I'ata, desenhando mystenosa a!)razlvel praca do grande vate Cllj'a conciliabulos. - Nem tudo esta E tad
. " souro,

em quem governa um s o

geometria! . . .

,
'

collossal estatua, naquelle pedestal mui- perdido, assim, em nossa 1 atria;
, "'d d 'd

.

S?bre o qUe maIs te ll1ter�ssa, t�j]ho to esguiu e muito eleg te, ergue-se
O sr. Washington Luis, que cUJa maIor prospen a e e eV1-

a dIzer-te que o nosso Codo ,- la na ao centro. Os arandes ventos nascidos
-ainda ha patriotismo e o povo é homem de attitudes definidas cla á lavoura?

for�os,a terra de Gonçalves, Dias - no seio do l11a�, fazem orchestraçães prestes encontra-se a reinvindicar' e definitivas, annunciou aos qua- Ainda sob o ponto de vista

conLmua na mesm� monotol1l,a. Atra- b!za<ras nas frondes verdes dos mag· os seus direitos primordiaes. tros ventos que acabaria defini- economico, a medonha crise de

zado emHora, devldo a estreIteza dos l1IfIcos lJalmeiraes. O dr Washl'nO'tol1 LU1'Z poli' h b b

h
1 t t" t t

. b ,- da e definitivamente com esse transportes que oje asso er a

R,io 18 _' AsseQura-se nos
s.::us onzon es, seu l·me �n re anto Muito vermelho, tremendo como num tico de escól, experimentado e E t d d S'P I t d

<J felIZ, contemplando o verde Immacu}a. incendio enorme, ° só!, pouco a pou, regimen, que salvaria milagrosa- o s a o e . au o em o as

meIos politicas desta capital do das s,",as.,paJsa�ens, o azul saphm- co mergulha nas ondas. activo não deixará de perceber mente as nossas finanças. as zonas, asphyxiando o trabá-

�lle O sr. Mello Vianna as- c� do �eu :ceu, f1t1!sSI1110 de �orcel1an�. Morto ° sól - como um heróe que
que, após a resistencia do dr. E que fez? Existiam em cir- lho e a produção por inopia

S t d d
AI,llda VI la: e,oeando .o p;�sado" o ��. tomba - o azul saphirico do amplo Arthur Bernardes sobre a emis- culaça-o, ao f."lldar o gove','no do absoluta de vehiculos e de ap-

en arr es e março con1 os olmo do AJlnando, SOb a D,anca md,,· céu maranhense se ae tra f' 'd
-

d I dI" d
fet'e� da I' O'Pll1el'ct" 1)e'laS cal a

' v ns Igulan o, sao e pape moe a p eltela a
seu antecesso't', llota",' 1J'j-O,111's- 1, parelhamento, essa cri' se e' con-

srs. Aríhur Bernardes e Car- ,�çjl" ua, b':
,

"j

t
'

ç -

Sentados num banco da praça, junto a S p
,> t-

I d�s � sen�l�lentallddd� ;�()s.alglCa, ?O- uma enorme palmeira, nós, sob a fria
por ão aulo, e agora, com as sorias no vaIôr de reis ..... , ....

� sequencia do abandono comole-

OS de Campos, a candida- e.lÍla e _vtc,osa do DalI,lo Chns!lIlo indifferença da tarde que f t _
declaraçõGs do sr. Vianna do 168.970 '.7'>3$807, Pa'l'a aca.1u·ar conl·· to em que se manteve esse pro-

lu W h· L"
Cruz, L quebrando o SlIçnClO protun· 'd"

enece, ro
C t II I d d G

-

ra as mgton U1Z a pre- I d . 'tA o � .'

,camos I eas, recltamos versos, combl- as e o, ea er o overno na
esse re2'imen anomaIo o �r. wVa<::- b!ema, preo,ccupado o sr. Was-

'd . .

c o a 1101 ,�,
a me,m" ,oz mavlOs_a namos maravilhosos planos emquanto Camara Federal d' e d

�
� v v

SI encla da RepublIca. que lldS 110Jtes enluaradas de 1938 dJ- lá na torre esguia dos Rerr{ d' _

' IZ n O que em singtol1 Luis, contrahiu em seu hington Luis exclusivamente em

��� Zlfl maIs ou lTIel'Oi aSSJIll' Ih b d I t t
e lOS o ve as entrevistas concedidas IJelo governo os s'egul'nte�, el11. preo:tl'- fazer estradas df' rodJ..Q'em para

����g:g' ,.

I
' ,

. , o ronze, ,o enemel1 e, anl1ullcia o
'"

-

v
-

- a�

l d
"Que l'I:Olte. ,

.
"angelus", cUJos sons plangentes vão sr. Mello Vianna foi por este in-

mos:
automobilismo elegante.

,

GO e
-

,.

O·
I O ?,lenJlu,nlo_ e ..:omo um sonho. morrendo, morrendo no' vaCIlO l'mnleJl- terpretado com fl'dell'dade o pen

'

nv n�ao
11

I
"', t t 1

-

Obrillações ... 150.000:000$000 E' uma I'nconsciencia, portan.

,;\
j! S,lnI riS 011 lO. ,.: '

"

so, até que sejam repetidos na Cathe- sarnento do Governo, - não A
�

U ,�aru��o:o, pellO, como ;lm enOll11e dral, cujos formosos pinaculos, ao lon- deixará de perceber, _ estar
pollces da 13a, série . . . . . to, a pretensão dos que, contra

..... �0 u_ �alao pl�t�a:1� o {tlagec�,:o �esl�z:i"� ge, mergulham nas tintas arroxeadas desprestigiada e por «um fio» a'
18.000:000$000 a vontade do Brasil inteiro, que-

00 uçar alXll1 o, .1 o S s� VI:: ,II" do crepusculo que envolve a terra Apoll'ce"- da 14a. se'- ·I'em elevar a' força o sr. 'N'(as-

t t
da naquellas veraes plaga� de que , ,

.

, d'd t t' t- L'd
�

,w·

re�rBst eD an B�n sempre me recordo com indizível sau- Passanl1 as pnm�l_ras ho�'as da 1101�e ����a�delfeanudrl·ad'aaeedefel·nnl·tal'voa»l.l_: rie 5.000:000$000 hington Luis á presidencia da

,

. dacle! Tudo isso.,. menos o baru· e com e las o bultclO da CIdade S. LUIZ Libras 2000000 R bl' I' t
.

" a velha cI'dade d t d Comtudo, para os grandes ma-
'... .. . . . . . .. ,epu Ica, exc uSlvamen e por

lho estonteante do "Jazz·band ou o
- ,os poe as e. as $

• • Iyrismo historico do «SchimY'" Não! mulheres ?omtas - repouza no sllen- les grandes remédios, e, desta
42.146:341 320 cOl1veniencias pessoaes.

Essa epidemia de loucura, de immora- Cl� da nOIte. Parece um grande pas- jórma, politicos !)aulistas e ou-
Dollares lO.ODO.OOO .... i . . A Nação Brasileira atravessa

mUnlGlpaBS
!idade da moderna dvilisação - essa satlo qu� fdechou asfazas! Ao termll1ar

tros que selllpre formaralTI ao
57.831:460$200 a mais grave crise financeira de

«féra horrivel que se alimenta de es- es � peno o, un:a orte rajada açoita FI' 18000000
.

t' t d I

candalos __ ainda não grassa lá pela rapidamente as janellas do meu �po- seu, lado, esbofam-se em nego-
onns.. sua eXls encla e pre en e--se e e-

__ . nossa pacata e aprazível Codó. sento ... Parece que vou emergmdo ciações procurando um ponto
35.769:969$700 var á suprema magistratura o

Rio 18 ..:_ fala-se que a Ao terminar o nome de tua terra de um pesadelo, que vou despertando de salvamento para firmarem a
308.747:771 $220 desastrado dos seus financeiros!

C bater:;tln-me na ]lorta do meu quarto,' de um sonhoo delicioso, e terno ... Ou-
'

E's ah' O t I t f'
.

d E na-o so' o mal's desastrado

�nvença- d t t b b I ascenção do seu candl'dato ao
I I a en o mancelro o .

"

o os repre.sen. an es não de invejoso nem de odiado, mas ço o rumol, o, or onn 10 �o povo W h' ! II t d t d

Un d
- I I d d' � d

' tIque enche agJtado esta movlmellt da Cattf'te. - Resta pore'm, -flue
sr. as 1Ogton Luis', paQ'ou uma. como aque e que u apre en e

IClpaes pará a In Icaçao sim de e1l1a OI' ISlarça os em In e - _'. '
. _ a. - �j

� I I

d lectual! Levanto:rne. E' ° correio que
rua Barao do RIO B_ranco,.. Nao seI mal succedida in�enção tal, con-

divida de 168.970:723$807 con-) reso ver por si, que se julga o

le presidente e vice-presiden- me vem trazer Uula carta, pelo timbre maIs o. que _possa dlz�r! Qu_eria escre·
greguem-se todos, como brasi- trahindo uma outra de 1 maior dos estadistas" que não

je da Republica será no dia do enveloppe e pelo perfume que ex·
ver n:als� Sll1to, porem, a Impotencia leiros bem l'ntencI'onado" ao lado 308.747:771$220, isto é, mais do I admitte conselhos, que só c�-

2 d
hala de poesia, vejo que é tua. Abro-a. de ml.nh� pena!

,

"

d b h' 'd
.

e Setembro proximo. Não me enganei. Surprehende-me, po. ,E, �SSI�l, vou termll1ar o meu "ar- de um candidato pelo povo
oro. n ece o Impeno a proprta

����m�s��m�� rém, a oUerta de um magnifico soneto tJgal��o»., "

,
e não persistem na candidatura Mas não é só. AquelIes em-. vontade ao serviço da inintilli-

r�I�A"'l"AB---S"""""''''''''''''OL'V'ID ""'"""""O á minha pessoa!
E Ja o d�vla ter felÍo ..

, ,do ex-Presidente de São Paulo prestimos em libras; doIlares e gencia e da ignorancia.

Tremulo, confuzo,. sentindo a caneta O certo e que o c01;necelnun:a nOIte fI' f b'd I Th MARIO PINTO CERVA
, b ri." d I t I d que verdadeiramente 11a-o e' a que,

'onns oram rece I os pe o e- .
..:l

.

fugir�me dos dedos, nem sei mais o
ran..." e uar crys a 1110, OUVIl1 o ao

/ que faça: se admire a verdadeira con. lopge o m0!10tono gemer das ondas.' e convêm ao Brasil neste momen-

catenação de idéas que presidiram a �to� 'termll1ando numa tarde n�l1Ito to. - Agir de fórma diversa se- 1\
confecção deste soneto, deste esplen- limplda, crp que o vento, melodlosa- á d"t Ih

.

t exoneração' do director

dido trabalho que não ,canço de admi- mente, entoa na folhagem do arvpredo
r

_

um

h dlrel.od que es �SSIS e,
,do colleg.·o D. Pedro .11 mações seguras, o millionario

rar, ou se agradeça a generosidade de um canto suave e no alto o ceu de nao a UVI a, mas, sera obra
• H F

tão gentil oUerta. Obrígadissimo, pois. porcellana adormece, sem uma sombra,. impatriotica que não logrará bom R 18 f
. ,

d enry ord não virà ao Bra-

Não deixa de me mandar sempre es- sem ...m.a nuvem, puro em toda, a SUil resultado. - Já é tem!Jo, e os po-
10 _ OI asslgna 0'1 .

't P' _\ A
, d' t t' t profundIdade «como a alma dum justo I O decreto exonerando 0- pro- SI, em VISI a ao ara ty ma-

sas loias, esses laman es, ame JS as,
». liticos energumenos isto devem

.

esmeraldas, rubis, opalas, extrahidos Ao terminal-o, pois, envio-te daqui, ter "comprehendido, do povo qCi'e
.

fessor �arlos Laet do cargo zonas, mas provavelmente en-

maravilhosamente das minas do teu es- de-stas plagas do Norte, cheias de sól

r. irito, do teu cerebro que vae sendo e de calor, ,um abraço, muito cordial e é O eleitorado verdadeiro, vêr de director
.

do Collegio D. viará um representante para

c"da vez mais comprehendidó na sua effusivo, escoltado por mil lembranças, respeitada a I sua vontade qual Pedro I(
exacta esset\cia como a irradiação mui- saudades e recordações vivazes e du- seja no instante j presente fazer

estudar as possibilidades dos

to natural de uma intelligencia muito radouras. Acceita-as que nasceram ex-
O dr. Mello, Vianna o seu Iegi- fORO NA-O 'V(RA� AO nossos 'serl'ngaes

culta. Essas joias, repito, preciso te l-as, pontaneamente do fundo do coração.
preciso possuiFas; pyeciso. guardai-as. Teu amigo et nunca 'kt sem"'1'C

timo governAa!;oten•so G. Gorre,;a' BRASIL las condições
Guardai-as, com mUlto carmho, tranca-

.. r' ,,< •

das no mesmo cofre em que guardo C. Nery Camello Curityba, 6 de Agosto de 1925. Rio' 18 _ Segundo infor- da borracha

..J
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rtl O tlo1ro:=:i::,
zeve.

'

do'
direitos que o eleitor?
Se é mister assegurar ao

convencional o direito de
escolher o ministro para
seu candidato, porque não

IL
., será tambem necessario

Ima,
'

, c.onceder ao eleitor o direi-

J!!I to de elegel-o P Nisso é

I
que ha uma ineongruencia
evidente, pois o convencio-Inal não tem mais direitos
que o eleitor, em cujas ce

duIas é que reside a mani- I

I
fes�ação 'legitima da sobe-

Irarua popular.
JYhmiz Sodré I

1l_"'Ii1iIH!fIIJI--'�

Successão

WGRAJA·SEASI·Um
rUA�AO POLITI·
�A DO PAIZ sr,
,

S. Paulo 18 _ Chegou a

esta capital ante-hontem o

aeputado Baptista Luzardo,
rarla�entar gauch<!, que con

lerenclou com vanos proce
res politicas tendo trazido do

Rio importante incumbencia

rartidaria.. Em virtude dessa

incumbencla elle entendeu-se

com o seu collega de ban

cada Arthur Caetano, que se

�uirá para o U ruguay em

aesempenho de alta missão

rolitica e p<?r e�pressa ,dele
ncão da rmnona parlarnen-
b '

lar das duas casas do Con-

�resso. Elle vae conferenciar

com o sr. Assis Brasil. Ao

�L1e se sabe) a situação poli
tica do paiz aggravou-se ex

traordinariamente estes ulti
mos dias com as declarações '

do sr. Mello Vianna, como

�lle
.

receando das affirmati
Ias feitas nas sms entrevistas.
Estas noticias divulgadas

rela «folha da Noite» cau

srarn grande impressão, pois
fste jornal tem sido muito.
íscreto em suas notas po-
liticas,

.

São Paulo, 18 _ O

[deputado fluminense
Azevedo Lima, em ar

tigo para o «Diário
ela Noite», invocando
Eormidavel replica de

Ruy, Barbosa, recla

[ma contra o descon
chavo da redacção
do projecto de refor
ma constituicional.
O artigo do sr. de

i putado Azevedo Lima
� causou bôa impres
são nas rodas politi
cas do Estado.

.....,,;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;:;;;;;,1

ir Lourival Almeida

o DIA 25 DE AGOSTO
SER!' fERIADO

Rio 18 - O governo de
cretará feriado o dia 25 de

Agosto em commemoração
a� centenario da Independen
Cia do U ruguay,
a����

À candidatpJla WHshingLon
Luiz estava asssntada

dssde março

�io 18
.

foi julgado o

MPltão José Sabino Maciel
onteiro filho, processado

�01110 responsavél pela fuga
o capitão João Texeira Mar
�ues, quanno escoltava este
na ilha Grande,
O conselho em sessão se

creta, absolveu-o unanime-

1ente expedindoo respectivo
a Vará de soltura.

10 MAIS DESAST�tAnO DOS FINMI'
'ClSTAS

e negociar
da exploração
neSSes Estados
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COrreSpon�enCiaISoci�dade Geral deSorteios!
. Liras

de Cruzeiro
"S'" d 'd" I. .. =»: espirita sentimental de Araujo Figuei1'edo

RECONSTRUCÇÃO DE UMA lan ar Iras meridionaes, liras qu� a? Vento

PONTE - Acaba de ser entre- Soltam baIladas communicativas ;

gue á municipalidade a ponte .. Angelicazs phan asmas de Sorrento,
por ella mandada reconstruir so- SEDE SOCIAL· Rua 15 Novembro n. BS . Gurityba· Paraná Sombras já mortas das lembrancas vivas! ...
bre o lageado eCatanduvast]

"

nas proximidades desta villa e E.ndereço t.elegr.aphirio: MINUANB· Gaixa postal, 304na estrada de rodagem que leva A t d f
ao' Herval. Essa obra, na qual

u onsa a e iscalisada pelo Governo Federal para funccio-
foram empregadas madeiras apro- nar em todos os Estados da União e no territorio do Acre
priadas, de lei, é de inestimável
importancia para a boa mar a Resultado do 23 Sorteio da Serie STANDARD
do commercio e da industria de REALlSADO EM 25 DE JULHO DE 1925
grande parte do mun_icipio�, Numero contemplado com o 1.' premio 21641
notadamente na que diz rest el-

'

to a esta villa e a zona herva- 21641 ,

teira do districto de Irany e até 21642
,do visinho municipio de Cha- 21643

pecó. 21644 á 21645 á 5QO$OOO
EXTINCÇÃO DE UMA FIR- 21646 .á 21650 á 400$000

MA COMMERCIAL - O snr. 21651 á 21660 á 300$000
,JOI'gelino R'beiro dos Santos, 21661 á 21375 á 2eO$000
commerciante nesta villa, com- 21676 á 21700 á 100$000
prou do sr. José COJ;9Ilao as 21701 á 21740 á 50$000
existencias de sua casa com- 21741 á 22190 á 20$000
mercial nesta praça e que figu- 22191 á 24640 á 10$000
rava sob a firma individual -- 3.000 Premios e Bonificação no valor de
José Corollan.
Consta-nos queo sr. Corol- João Tommasi

lan vae mudar sua residencia Proprietário
para o engenho de serrar ma

deiras que o mesmo tem proxi-
mo da (

villa, em cuja industria Agente geral: Barão Fernando von Dreitus
vae empregar sua actividad I ' II

CeI. FÃSSOS MAIA - E' es!. JOINVILLE Rua das Missões n. 4
perad de regresso do Rio, o! Caixa postal, 121 Telephone, 4
sr, ceI. Manoel dos Passos Maia, -.---------------

operoso superintendente do mu-
-

REIlEBEMOS tutos dirije a UNIÃO, ficou as

nicipio, tomando por essa occa-
lJ : sim co »osta para o exercici

sião, as medidas de segurança A' Redacção d' «A Noticia» .ji
de 13.d Maio de 1925 a l_

á manutqjção da ordem publica, J"lI
de Maio de 1926:

segundo julgar necessario..
OIl1VI e

I Presidente, Attilio D'Aló; Vic

Cruzeiro, 13 '8/1925 Pelo presente tenho a horira Presidente, José Ballão; Secreta

O
de �ommuntcar � V. Exa. que I rio Geral, D. Duarte Velloso

CORRESPONDENTE no dia 13 de MaIO do corrente Thesoureiro Amadeu Fratini.
anno, f_oi fundada nesta capital A Directdda da UNIÃO DOS
a UNIAO DOS VAREJISTAS E VAREJISTAS, espera o valioso
PEQUENOS INDUSTRIAES DO; concurso de V. Exa. afim de qu

Vende-se um ford, por �STADO DO PARANA com' o' eIla possa desempenhar o man

4:000$000, motor funccionan- !Im de defender e zelar pelos i dato que lhe foi confiado em be

do perfeitamente. mteres�es do Commercio e da I' neficio das classes conservado
Industriá deste Estado. I ras, do Estado e da União.

Informações na gerencia PIA b
' 'H T h

deste jornal,
e assem lea Geral, foi elei-I onra e rabal o.

to o Conselho Deliberativo; que I D. Duarte Velloso
tem a seguinte Directoria: I Secretario Geral.

Presidente,

Dr..
Oscar Placido

I
Curityba 10. de julho de 1925

e Silva; Vice Presidente, Ludo- G
'

vico Zanier, Secretario, Alberto ORROS
Fer:eira Leal; Sub-Secretario, An-l' Aprornptam-se de lã e ca
tOnJO Borges de Moura.' semira sob medida.
A Directoria, que pelos Esta-I Rua Imaruhy, nr. 10

10:000$00
2:000$00
1:000$00
1:000$00
2:000$00
3:000$00
3:000$00
2:500$00
2:000$00
9:000$00

24:500$00
60:000$00

Visto

Affonso Sebrão
iscai do Governo Federal

Ford.

r IH URINO S
A casa «Ipiranga- á 'rua

konselheiro Mafra, acaba de
receber, os mais modernos
figurinos.

Grandes Reducções
Nos Precos� dos,
Carros

«.-,::::.:=
Agora mais do qUJ nunca, os carr'�s
FORD estão ao alcance de todos

Re�ucçõos do 50�$ ate H�O$
Consultem o Agente fORO mais proximo

CRRROS E CAMINHÕEá
, .

Oh! lagrimas que and is.' no Firmamento,
Em legionarias turbas fugitivas,
Impressionando a vóz e o Sentime «o,
As almas, o luar, as Sensitivas...

INlllCADOR
Medicos

Dr. N. Bachmann
Cirrugia e molestias de senh

especialisado em Berlin oras

Consultorio -.- R. Blu
menau, ao lado da cas'
de saude «Helenenstifta
das 10 ás 12 e das 3 à;

�. Telephoue 190
(

Residencia: R. 15 de :No.
vembro, 79 (antiga resid
do sr. Kaiser) ,(só em ca:
SOST urgent�s) Teleph. 54.
Nos domingos não d'

consultas, a nã-o ser el�
cas?s u�gentAs, em SUa
residencia..
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Dr. Med, Pape
ESPECIALISTA: para doen,

ças .da Garganta, Naris, d'UYidos
e Vista
RESIDENCIA: Blumenau Altona
CONSULTAS: em Joinville da
1 a 8 de cada mez, das 8 as
12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt
Saturnino de Mendonça, n 24 .

Santa Catharina

Dr. Donato Luz
Consulta das i ás 3 horas
Ex-interno do Hospital Pro-Ma.
re e da Assistencia Publica do
Rio de Janeiro.
Residencia e Consultorio em freno
te á pharmacia Leão - rua 9

de Março
Teiephone n. 278. - Atten.
de a chamados a qualquer hora,

Advogados

Liras I1Il'Ii'li<Dnaes, psalmos Divinos,
Inspiradas gargantas do Universo
Que apaziguaes as Dôres e os Destinos! ...
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Võz, que viveis por toda a Eternidade,
Oeixae que eu cante, oh! liras, no meu

E'ssa muda eloquencia da SAUDADE.
Verso,

PALITOS
Cada caixinha contem 12 ve·

es mais que as outras com'

muns. '5
Os mais baratos - Os mais
ygienicos - Os mais distincto
- Os de melhor qualidadR\E, VENDA EM TODA PA

Depositarios O
OGUEIRA OARCEZ & DAMAS

,

Caixa Postal, 293
RUA JOSE' BONlfACIO 10

- CURITYBA -

NEGOCIO DE OCCASIÃO
ven'Para desocupparlogar, 1

e-se um automovel CO!lldo
ogares e em perfeito est�os
or 3:000$000 (tres con

a
e réis). Para tratar co!ll

'o
r. Aurino Soares, na redacÇ3
este jornal. �
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Marcino Castilho

rroz em casca, compra pagando oS me

Ihores preços

Alberto Colln s Filhos.
RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIX POSTAL 78 TELEP. 6
JOINVILLE Sta. Catharin

. BASILIDCORRE! �lRUPPEL
Agentes Marítimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões, Consignações Conta Propri
Agentes das Companhias de Naveg'ção; H. S. D. O. Companhia Hamburguez
Sul Americana-H. A. P., O. Hamburg -Amerika Linie e United, American Lines

Vendem passagens de cham da da EUROPA para o BRAZIL
Encarregam-se de ernbr <jues de Madeira e Herva Matte.

End. telegr. "Basilio» - Caixa Postal 29

Precisam-se

Tristezas
, ,

A las ezmas. senhoritas Diva Douat y Helena Costa

! Como dejõ tu ausencia para jamais mi vida!
Ya no annuncia la aurora la alondra �11 mi ventaria

Con. ella ha emmudecido más de uma voz querida,
EI risuefior y el canto jovial de la fontana.

n vana, en vano escricto con ancia dolorida
a silenciosa sombra de esta tiniebla arcana

ués desde la Iuctuosa noche de tu partida'
an sólo el tedio bate su funeral campana.'

Mi espiritú flaqu '8. cruzando el solitario
Sendero que, en otrora, lIevava el santuario
Que levantó en tu gloriaJmi passional empeno.

ar eso el derroche lumínico del día,
Y las cansadas alas de la .rnelancolía

C�__

la tristeza de um imposible suefio,
. o

, ,J\GOSTO 1 O�de 1925' t.fIIfIII ;;;:;;�1!�
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